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Evento no Sindicato marca 
comemorações do Dia 
Internacional da Mulher

Sindicato promove café da 
manhã com bancários do 
Bradesco da 504 Sul

CUT lança desafio a bancos 
para redução de juros e 
para isenção de tarifas
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As propostas dos funcioná-
rios do BB para os temas 
específicos a serem discu-
tidos com o banco foram 

definidas em Congresso Distrital nos 
dias 27 e 28 de março, na sede do 
Sindicato. As proposições de Brasília 
serão encaminhadas para debate e 
deliberação no 20º Congresso Na-
cional dos Funcionários do Banco do 
Brasil, convocado para o período de 
24 a 26 de abril, em Brasília. 

As resoluções do Congresso Dis-
trital resultaram de debates em gru-
pos sobre as condições de trabalho, o 
Plano de Cargos, Carreiras e Salários 
(PCCS) e o papel do Banco do Brasil. 
As propostas dos três grupos foram 
aprovadas por unanimidade pela ple-
nária final. Veja a listagem completa 
em www.bancariosdf.com.br.

Congresso Distrital do BB define 
propostas para a luta específica

No dia 30, o Sindicato somou-se à CUT, às demais 
centrais e aos movimentos sociais em manifestação em 
defesa do emprego e dos direitos sociais. A atividade 
teve início em frente ao BC e encerrou-se no Supremo 
Tribunal Federal, onde houve protesto contra a crimi-
nalização dos movimentos sociais. À dir., o presidente 
do Sindicato, Rodrigo Britto (boné vermelho). 

Bancários presentes em ato no BC: 
“Os trabalhadores e trabalhadoras 
não pagarão pela crise” 



Fetec/Centro Norte 
realiza três dias de
debates e deliberações 
em Brasília

Dirigentes da Fetec/Centro Norte e dos sindicatos 
filiados participaram entre os dias 16 e 18 de março, no 
Hotel Nacional, em Brasília, de três eventos consecuti-
vos: Cooperativas de Crédito, Encontro Regional e As-
sembléia Geral Extraordinária.
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A Contraf-CUT e o Coletivo Nacional de 
Segurança Bancária participaram no dia 4 de 
março da 79ª reunião da Comissão Consultiva 
para Assuntos da Segurança Privada (CCASP), 
nas dependências da Polícia Federal (PF), em 
Brasília. Vários processos movidos pela PF, na 
sua maioria contra bancos, serão julgados pe-

O ambiente de grave crise no 
Brasil e no mundo ocorre no 
ano em que a categoria ban-
cária experimenta novidades 

em sua estratégia de mobilização, com 
reflexo na dinâmica das negociações com 
os empregadores. Em 2009, os debates 
com definição de reivindicações a serem 
apresentadas às direções dos bancos co-
meçaram mais cedo, o que pressupõe 
também a antecipação de embates que 
antes tendiam a se concentrar nos me-
ses de setembro e outubro, no processo 
definido como campanha salarial.

 Para dar maior visibilidade e peso 
às questões específicas, os congressos 
nacionais por bancos, que antes ocor-
riam juntos com a Conferência Nacio-
nal dos Bancários, no início do segundo 
semestre, foram convocados para abril, 
precedidos de congressos estaduais. O 
Congresso Distrital dos Funcionários do 
BB ocorreu nos dias 27 e 28 de março 
e o dos empregados da Caixa foi já no 
início de abril. 

 Assim, vão sendo definidas as prio-
ridades e as estratégias para a luta em 
cada banco, com a perspectiva de fortes 
mobilizações a partir de maio, em bus-
ca de avanços concretos nas mesas das 
negociações específicas. A campanha 
unificada de setembro será, portanto, o 
ápice de um processo mais amplo de de-
bates e de ações de acumulação de for-
ças e de aprimoramento da organização 
da categoria. 

 A crise como escudo dos patrões 
terá que ser enfrentada com o máximo 
de unidade entre bancários de bancos 
públicos e privados e com respaldo de 
todas as centrais sindicais com presen-
ça nas lutas da categoria. Quando se-
tembro chegar não será permitido aos 
banqueiros e aos gestores de bancos 
públicos dizerem que não haverá pri-
mavera. Os campos – e as praças – vão 
sim florescer.

Haverá, sim, 
primavera

Evento do Sindicato marca comemorações do 
Dia Internacional da Mulher 
Em comemoração ao Dia Internacional da 

Mulher (8 de março), o Sindicato realizou 
no Teatro dos Bancários o evento “Avanços 
e Desafios para a Promoção da Equidade”.

Expuseram sobre o tema as professoras da 
Universidade de Brasília (UnB) Lia Zanotta Ma-
chado, do Departamento de Antropologia, e Ana 
Liesi Thurler, do Departamento de Sociologia, 
tendo como mediadora Rosane Alaby, diretora 
do Sindicato (foto acima).

No painel sobre ações institucionais para a 
equidade nas relações de trabalho, as expositoras 
foram Izabela Campos Alcântara Lemos, diretora 
de Relações com Funcionários e Responsabilida-
de Socioambiental do Banco do Brasil, e Roseli 
Moraes, consultora no Gabinete da Presidência e 
Coordenadora da Comissão Nacional do Progra-
ma Pró-Equidade de Gênero da Caixa Econômica 
Federal. Mediou as discussões a diretora do Sin-
dicato Miriam Fochi.   

Contraf-CUT participa de discussão 
sobre segurança na Polícia Federal

los representantes das entidades que integram 
a CCASP, por descumprimento da legislação de 
segurança. 

A participação do Coletivo Nacional na reu-
nião do CCASP foi organizada no dia anterior, 3 
de março, na sede de Brasília da Contraf/CUT, 
localizada no prédio do Sindicato.
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O Sindicato encontrou-se em 9 de março com o 
diretor de Administração e Recursos Humanos do BRB, 
Sérgio Augusto, para tratar da implantação do novo 
PCS (Plano de Cargos e Salários) e da conversão do 
adiantamento de R$ 1.000 em abono. 

Os diretores do Sindicato André Nepomuceno e 
Antonio Eustáquio reiteraram junto ao diretor de Ad-
ministração do BRB a reivindicação de conversão da an-
tecipação salarial de R$ 1.000, paga em outubro do ano 
passado, para abono, de forma que esse valor não seja 
descontado no pagamento da PLR, em abril.

Sindicato discute PCS e conversão de
antecipação salarial em abono com o BRB 

Sindicato derrota na Justiça
ex-diretores do BRB, da Caixa e da Nossa Caixa
Foi julgada improcedente na 5ª Vara Cí-

vel de Brasília ação judicial movida por 
Valdery Frota de Albuquerque e Luiz 
Francisco Monteiro de Barros com o 

propósito de condenar por danos morais o Sin-
dicato dos Bancários de Brasília, assim como o 
seu diretor André Nepomuceno e o seu ex-
diretor João Batista Machado de Carvalho.

Pelas mãos do governador Arruda, Valdery 
e Luiz Francisco exerceram no BRB os cargos 
de diretor Financeiro e diretor Operacional. A 
serviço da aliança PSDB/DEM, deixaram a mar-
ca de inimigos dos bancos públicos também na 
Caixa Econômica Federal e na Nossa Caixa. 

No processo movido contra o Sindicato 
e seus dirigentes, a dupla alegava ter sofrido 

A Contraf/CUT retomou em 17 de março o processo de negociação per-
manente com a Caixa Econômica Federal. Foi o primeiro encontro entre as 
partes, que não se reuniam desde a campanha salarial de 2008. A Caixa apre-
sentou sua nova comissão de negociação, coordenada por Ana Telma Monte. 

Os bancários cobraram da empresa uma série de questões pendentes 
do acordo coletivo assinado com o banco após a Campanha Nacional dos 
Bancários de 2008. 

Em reunião realizada no dia 11 de mar-
ço, o Sindicato alertou o vice-presidente 
de Gestão de Pessoa e Responsabilidade 
Socioambiental do Banco do Brasil, Luiz 
Oswaldo, sobre o risco de caos adminis-
trativo nas agências do DF, por conta da 
falta de funcionários, caso o BB prolongue 
ainda mais a peleja jurídica sobre a prorro-
gação do concurso de 2006. 

Bancários do HSBC 
protestam contra 
desconto na PLR 

 
O Sindicato promoveu no dia 4 de março ma-

nifestações nas agências do HSBC da 502 e 509 
Sul, na 511 Norte, no Sudoeste e no SIA (Setor 
de Indústria e Abastecimento) contra a decisão 
do banco inglês de descontar da segunda parcela 
da PLR dos bancários da área negocial o valor dos 
programas próprios de remuneração já pagos em 
2008 a título de PSV. 

Diretores do Sindicato entregaram nota aos 
bancários, de quem receberam ampla manifes-
tação de apoio, e também a clientes e usuários, 
explicando a razão dos protestos. O presidente e 
CEO do HSBC no Brasil,  Shaun Wallis, estava na 
Regional da 502 Sul no momento do protesto. 

ofensa à honra em matéria do Informativo 
Bancário. O juiz considerou que, “analisando 
o conjunto probatório, verifica-se que não há 
dano moral a ser reparado”. Isso porque, “da 
leitura de tais matérias depreende-se a preo-
cupação do Sindicato dos Bancários em relação 
à nova direção a ser designada para o Banco 
de Brasília”.

Contraf/CUT retoma negociação 
permanente com Caixa 

Sindicato alerta BB para risco de caos 
administrativo nas agências do DF
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4 Sindicato dos Bancários de Brasília

A dura realidade por que passam 
os funcionários do Banco do Brasil, 
principalmente os lotados em agên-
cias, foi o tema do encontro entre o 
Sindicato e representantes da Dires/

Abono e PCS do BRB: 
Sindicato se reúne com 

diretor de Administração

Em reunião com o diretor de Administração do BRB, 
Sérgio Augusto, em 18 de março, o Sindicato obteve res-
posta positiva para as reivindicações relacionadas a mudan-
ças no PCS e ao pagamento da antecipação salarial.

Na oportunidade, o Sindicato reivindicou ainda que a 
antecipação concedida em outubro de 2008 fosse conver-
tida em abono, pleito que foi acatado pelo banco.

Sindicato retarda
abertura de agência
contra demissões no HSBC

Em protesto contra o fechamento de uma série de agências 
e a onda de demissões praticadas pelo banco em todo o país, no 
dia 20 de março o Sindicato retardou em uma hora a abertura da 
agência do HSBC da 509 Sul, na via W3. 

Durante a manifestação, diretores do Sindicato distribuíram 
nota à população, denunciando os abusos cometidos pelo ban-
co e sua política truculenta para com os funcionários e também 
contra usuários e clientes. Em Brasília, vários terminais de auto-
atendimento foram fechados.

GT aprofunda debate 
sobre PCC dos

empregados da Caixa

Em reunião realizada no dia 12 de março, o GT responsável por 
debater a proposta de Plano de Cargos Comissionados (GT PCC) para 
os empregados da Caixa aprofundou a discussão sobre piso de mercado, 
Complemento Temporário Variável de Ajuste de Mercado (CTVA), en-
carreiramento e jornada, além dos itens aprovados no último Conecef. 

O GT iniciou também um levantamento de planos de outros bancos 
e empresas públicas. 

Sindicato discute melhoria nos inquéritos 
administrativos com Dires/Direp do BB

O Sindicato cobrou providências e a Gepes (Gerência Regional de 
Pessoas), a Super DF (Superintendência de Varejo DF) e o CSL (Cen-
tro de Serviço de Logística) se comprometeram a resolver o mais ra-
pidamente possível as péssimas condições de trabalho constatadas nas 
agências que estão passando por reformas nas suas instalações. O com-
promisso foi assumido com o Sindicato durante reunião no dia 20, e que 
reuniu na mesma mesa os três órgãos do BB. 

Direp. Entre os principais proble-
mas levantados pelo Sindicato estão 
a falta de treinamento, o excesso de 
serviços e o despreparo de gestores, 
o que geralmente leva os funcionários 

Após cobrança do Sindicato, 
BB se compromete a
resolver problemas das
reformas de agências

a cometerem falhas em serviço, mui-
tas vezes resultando em punições. O 
Sindicato também levou reclamação 
sobre a demora no trâmite de alguns 
inquéritos administrativos.
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Luta dos empregados da 
Caixa culmina com crédito 

habitacional mais barato

Tentativa do BB de retirar 
direitos obriga Sindicato

a suspender CCP

Bancários do Santander-
Real aprovam proposta 

de aditivo à CCT

Como resultado das negociações entre as representações dos trabalha-
dores e da empresa, a Caixa passou a oferecer, a partir de março deste ano, 
taxas especiais para que seus empregados adquiram crédito habitacional 
mais barato, com recursos do Sistema Brasileiro de Poupança e Emprés-
timos (SBPE) – taxas pós-fixadas para imóveis residenciais. A medida se 
refere, basicamente, ao produto Carta de Crédito SBPE. 

O Sindicato decidiu suspender a CCP (Comissão de Concilia-
ção Prévia), até que se resolva o problema, depois de mais uma 
tentativa do Banco do Brasil de retirar direitos dos trabalhadores. 
Dessa vez, o BB tentou incluir no termo de quitação item referen-
te a reflexos dos valores relativos às verbas acordadas no cálculo 
de aposentadoria do trabalhador na Previ. 

Em assembléia realizada no dia 23 de março, na sede 
do Sindicato, os bancários do Santander-Real aprovaram a 
proposta de acordo para os aditivos de ambos os bancos à 
Convenção Coletiva de Trabalho.

Os aditivos envolveram licença remunerada na pré-
aposentadoria e programa de incentivo à aposentadoria. 

Sindicato promove café
da manhã com bancários
do Bradesco da 504 Sul

Sindicato e AFABRB
discutem com o banco
alterações na seguradora
e na Cartão BRB

O Sindicato promoveu no dia 25 de março café da manhã com ban-
cários do Bradesco da agência da 504 Sul. Na ocasião, os bancários de-
bateram temas como auxílio-educação e a campanha de valorização dos 
funcionários, entre outros que fazem parte da campanha permanente. 

Participaram também os técnicos da área de saúde do Sindicato, que 
fizeram avaliação ergonômica e deram dicas sobre a importância de um 
ambiente em boas condições laborais para a prevenção de doenças ocu-
pacionais.

O Sindicato e a AFABRB se reuniram em 18 de março com os dire-
tores do BRB Eloir Coggliati (Financeiro) e Laércio Barros (Controle), 
com o presidente do BRB Clube, Pedro Caixeta, e com o presidente 
do Conselho Deliberativo do BRB Clube, Romes Ribeiro, para tratar 
dos parâmetros que devem nortear as alterações nas empresas. 

Os parâmetros em torno dos quais houve entendimento envolvem 
percentual de participação na sociedade e modelo de governança. 
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Seu Sindicato em AÇÃO    
Eventos

6 Sindicato dos Bancários de Brasília

O Sindicato apoiou a paralisação dos trabalhadores terceirizados da empre-
sa GVB, que presta serviços de limpeza ao Banco do Brasil, que cruzaram os 
braços no final de março, em virtude de demissões e por conta dos constantes 
atrasos registrados no pagamento de vale-transporte e ticket alimentação.   

Mais de 7 mil pessoas passaram pelo Teatro dos Bancá-
rios durante o mês de março, mostra levantamento feito pela 
Secretaria de Cultura. O público se dividiu entre os diversos 
eventos que foram realizados no espaço. Espetáculos como 
‘De volta aos anos 90’, I Fest Riso Brasília e as exibições do 
Cineclube, com programação especial no mês da mulher, fo-
ram os grandes destaques. 

Teatro dos Bancários
recebe 7 mil pessoas
em março

Data
1/3/2009
1/3/2009
2/3/2009
5/3/2009
6/3/2009
7/3/2009
8/3/2009
8/3/2009
9/3/2009

11/3/2009
14/03/209
15/03/209
15/03/209
16/3/2009
17/3/2009
18/3/2009
19/3/2009
19/3/2009
19/3/2009
19/3/2009
20/3/2009
21/3/2009
22/3/2009
23/3/2009
30/3/2009
30/3/2009
31/3/2009

Público
459
158
110
100
414
474
474
330
120
100
474
188
461
148
474
377 
150
130
170
180
270
377
474
108
95
94
87

Evento
De volta aos anos 90
De volta aos anos 90
Todas as mulheres do mundo
Dia Internacional da Mulher
O segredo para o sucesso
O segredo para o sucesso
O segredo para o sucesso
O segredo para o sucesso
Mulheres do Brasil
Formatura da Unip
I Fest Riso Brasília
I Fest Riso Brasília
I Fest Riso Brasília
Jogo de Cena
Colação de grau odontologia
Previ
A Arca de Noé
A Arca de Noé
A Arca de Noé
A Arca de Noé
O segredo para o sucesso
O segredo para o sucesso
O segredo para o sucesso
Olhares femininos
Seminário Circ.em construção
Linha de passe
Seminário Circ.em construção

Justiça considera que BB não 
combate com eficácia assédio 
moral e manda instalar comissão

Profissionais da Caixa promovem 
manifestações em todo o país

Para a Justiça do Trabalho há sim prática de assédio moral no Banco do Bra-
sil. O reconhecimento desse fato deu-se na sétima Vara do Trabalho, ensejando 
determinação ao banco, em 11 de março, para que constitua “comissão para fins 
de recebimento e apuração de denúncias, investigação, prevenção e saneamen-
to de práticas de assédio moral, com preservação de sigilo da fonte”. 

O pronunciamento da Justiça foi provocado pela ação civil pública 500/2008, 
movida pelo Ministério Público do Trabalho (MPT), em decorrência de inúmeros 
casos individuais de denúncias de assédio moral no BB. A diretora do Sindicato 
Mirian Fochi foi testemunha no processo.  

Os profissionais de engenharia, arquitetura e advocacia da Caixa Econômica 
Federal realizaram a partir de 27 de março uma série de protestos em todo o 
país contra a proposta da empresa para a revisão da atual estrutura salarial da 
carreira profissional.

Em Brasília, as manifestações, organizadas e convocadas pela Aneac (Asso-
ciação Nacional dos Engenheiros e Arquitetos da Caixa) e pela Advocef (Asso-
ciação Nacional dos Advogados da Caixa) ocorreram no Edifício Matriz I.

Sindicato apoia greve dos
terceirizados do Banco do Brasil

MARÇO NO TEATRO DOS BANCÁRIOS

Entidades lançam cartilha para combater assédio moral. Ao microfone, 
Mirian Fochi, que foi testemunha do processo na Justiça do Trabalho
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A ideia de se criar condições 
mais favoráveis do que 
aquelas oferecidas pelo 
sistema financeiro nacional 

foi lançada pelo presidente da CUT, 
Artur Henrique, durante reunião do 
CDES - Conselho de Desenvolvi-
mento Econômico e Social.  

Os integrantes do conselho de-
batiam o papel dos bancos públicos 
no combate a crise internacional, e 
entre as discussões sobre redução 
das taxas de juros, do spread ban-
cário e da ampliação do crédito ao 
consumidor, Artur fez a proposta 
em tom de desafio: “Se a CUT fi-
zer uma ampla campanha para que 
milhares de trabalhadores sindicali-
zados tornem-se clientes do Banco 
do Brasil e da Caixa Econômica Fe-
deral, vocês isentam essas contas 
de tarifas bancárias e reduzem os 
juros do cheque especial, do cartão 
de crédito, do consignado, etc.?” 

A proposta foi bem recebida 
pelos presidentes das duas insti-
tuições financeiras e desde então 
as negociações foram iniciadas até 
que o protocolo fosse assinado no 
dia 18 de março, em São Paulo, 
durante a reunião da direção na-
cional da CUT. 

Participaram da assinatura do 
protocolo o presidente da CUT; 
o vice- presidente do Banco do 
Brasil, Milton Luciano; o vice-pre-
sidente da Caixa Econômica Fede-
ral, Carlos Borges e diversas lide-
ranças nacionais da Central, como 
a vice-presidente Carmen Foro; o 
secretario Geral Quintino Severo; 

CUT lança desafio de isenção de tarifas e 
redução de juros bancários

o secretário de Administração e Fi-
nanças Jacy Afonso; a secretaria so-
bre a Mulher Trabalhadora Rosane 
Silva; a secretária de Comunicação 
Rosane Bertotti, o secretário de 
Políticas Sociais e bancário Expedi-
to Solaney; e o Secretário de Políti-
ca Sindical e presidente da Contraf, 
Vagner Freitas. 

O Protocolo de Entendimen-
tos estabelece um prazo de 30 dias 
para que as partes estabeleçam 
os procedimentos operacionais 
necessários para a estruturação e 
constituição de Pacotes de Bene-
fícios, abrangendo tarifas, cheque 
especial e cartão de crédito, para 

os trabalhadores vinculados aos 
sindicatos filiados à CUT que mi-
grarem e os que mantiverem seus 
proventos nas instituições financei-
ras integrantes deste protocolo. 

Segundo Artur Henrique, o 
objetivo maior dessa negociação 
é criar mais um instrumento de 
combate a crise e de forma obje-
tiva e prática conseguir resultados 
concretos para os nossos sindi-
calizados. Com a possibilidade 
de transferência da conta salário, 
cada trabalhador individualmente 
pode solicitar receber seu salário 
por um banco que lhe ofereça um 
pacote de benefícios e vantagens, 

Spreads mais
altos do mundo CUT lança cartilha sobre terceirização

De acordo com reportagem publicada pela 
revista britânica Economist, os bancos brasilei-
ros estão seguros e seriam uma “exceção” no 
setor em meio à crise. A publicação lembra que, 
segundo cálculo do Instituto de Estudos para o 
Desenvolvimento Industrial (IEDI), o Brasil tem 
os spreads bancários mais altos do mundo. 

Apresentada durante a 12ª Plenária Na-
cional da CUT, em agosto de 2008, a Cam-
panha de Combate à Terceirização ganha um 
reforço importante em 17 de março com o 
lançamento de uma cartilha específica so-
bre o tema. Sob o mote “Precarizar, Não”, 
a campanha foi estruturada no contexto de 

lutas gerais da Central, em defesa da manu-
tenção e ampliação dos direitos dos traba-
lhadores e trabalhadoras e, de forma espe-
cífica, na sua estratégia de enfrentamento da 
precarização das relações de trabalho. 

A cartilha traz subsídios para o debate e 
a ação sindical.

fazendo com que essa concorrên-
cia derrube os juros e as tarifas 
bancárias. 

O presidente da Contraf-CUT 
(Confederação Nacional dos Tra-
balhadores do Ramo Financeiro), 
Vagner Freitas, tem participado 
do processo de negociação com 
os bancos e “espera que as novas 
condições a serem oferecidas pelo 
BB e a CEF possam beneficiar tra-
balhadores de todos os ramos e 
contribuir para o fortalecimento 
da própria CUT, mostrando mais 
uma vez a capacidade de iniciativa, 
negociação e proposição da nossa 
central sindical”.
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A Previ, o fundo de pensão dos funcionários do Banco do Brasil, 
fez no dia 18 de março, no Teatro dos Bancários, sua apresentação em 
Brasília dos resultados referentes ao exercício de 2008. Associados da 
ativa e aposentados prestigiaram o evento. 

Apesar dos efeitos da crise financeira mundial, a Previ manteve 
um superávit em suas contas de R$ 26 bilhões - o que lhe garante uma 
margem segura de reservas. O índice de cobertura dos compromis-
sos atuariais, de 140%, mantém um confortável colchão de liquidez, 
sem ameaça à solvência do Plano 1. Em 2008, foram pagos aproxima-
damente R$ 6 bilhões em benefícios.

Ocorreu de 20 a 22 de março a primeira fase do curso de formação de 
delegados e militantes sindicais da categoria bancária, promovido pelo Sindi-
cato. Participam 30 bancários e bancárias dos setores publico e privado. 

O curso é o primeiro realizado em parceria com a Escola Centro-Oeste 
de Formação Sindical da CUT, a ECOCUT Apolônio de Carvalho. A primeira 
fase ocorreu em Anápolis (GO) e as outras duas previstas serão em Goiânia. As 
despesas correm integralmente por conta do Sindicato, incluindo transporte.  

8Março de 2009

Previ apresenta resultados
de 2008 no Sindicato

Sindicato promove curso
de formação de delegados
e militantes sindicais

Preparação para o exame de 
certificação CPA 10 no Sindicato

Os bancários sindicalizados foram contemplados com desconto 
no curso de preparação ao exame de certificação Anbid CPA 10. As 
aulas foram ministradas em dois finais de semana de março pelo IBG-
CI Pós-Graduação e Extensão, na sede do Sindicato. Por imposição 
de resolução do Conselho Monetário Nacional, a certificação é obri-
gatória ao profissional que trabalha com investimento.

Sindicato participa de seminário 
sobre auto-sustentabilidade
dos cineclubes

O Sindicato participou do Se-
minário Circuito em Construção: 
Auto-Sustentabilidade Cineclubista, 
realizado no Teatro dos Bancários 
nos dias 30 e 31 de março. O secre-
tário de Cultura, José Garcia, repre-
sentou a entidade nos dois dias de 
evento, que discutiu, entre outros 
temas, leis de incentivo e políticas 
de difusão e produção, a questão 
dos direitos autorais, da programa-
ção e dos distribuidores de conteú-
do e, claro, auto-sustentabilidade e 
formação de redes locais, além da 

constituição de federações distritais.
Há cerca de um ano, o Sindicato utiliza 

o Teatro para as apresentações do Cineclu-
be Bancário, iniciativa da entidade voltada 
para os amantes da sétima arte. 

Entre os participantes, estiveram Fer-
nando Adolfo, coordenador do Festival de 
Brasília do Cinema Brasileiro/Secretaria de 
Cultura do GDF, Pedro Lacerda, presiden-
te da Associação Brasiliense de Cinema e 
Vídeo (ABCV), Marcos Alves de Souza, 
coordenador-geral de Direito Autoral do 
Ministério da Cultura e Alfredo Manevy, 
secretário-executivo do MinC.   
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